
Introdução: Diante do desafio de criar um filho com limitações, os pais se vêem inseridos em um novo contexto de
desenvolvimento diferente do habitual. Esta nova condição gera inseguranças e dúvidas em relação ao desenvolvimento
neuropsicomotor e futuro do bebê, gerando expectativas e sentimentos relacionados às dificuldades constatadas.

Objetivos: Conhecer as expectativas das mães de crianças com transtornos no desenvolvimento neuropsicomotor
em relação ao desenvolvimento psicomotor e tratamento fisioterapêutico .
Descrever os sentimentos das mães em relação a seus filhos em tratamento fisioterapêutico .

Metodologia: Pesquisa qualitativa descritiva. A Análise de Conteúdo de Bardin. foi utilizada. O instrumento de pesquisa foi

uma entrevista semi-estruturada com 7 questões sobre o objeto de estudo. As entrevistas foram gravadas e posteriormente
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uma entrevista semi-estruturada com 7 questões sobre o objeto de estudo. As entrevistas foram gravadas e posteriormente

transcritas na íntegra e categorizadas em 7 categorias: categoria I – Imagem do filho antes do nascimento, categoria II –

Sentimentos na confirmação do diagnóstico, categoria III – Por que procurou tratamento fisioterapêutico, categoriaI V –

Ajuda no desenvolvimento psicomotor do filho em casa, categoria V – Expectativas em relação ao filho no

desenvolvimento psicomotor, categoria VI – Expectativas em relação ao filho no tratamento fisioterapêutico com o avançar

da idade,categoria.VII – Limites, sentimentos despertados. –

Resultados: CATEGORIA II e VI :

Resultados: CATEGORIA II – Sentimentos na confirmação do diagnóstico 

CATEGORIA VI – Expectativas em relação ao filho no tratamento fisioterapêutico com o avançar da idade 

Mãe D “A gente não ta preparado pra isso... Passa um monte de coisa horrível na cabeça, chorei muito... eu só 
pensava que não queria um filho doente, mas aos poucos eu fui aceitando aquilo.”

Mãe I “Ah, foi bastante complicado... Não de aceitar, mas a gente não esperava. Era uma gestação normal... 
Disseram que ele teve hemorragia cerebral e paralisia. Eu entrei em depressão!”

Mãe B “Que ele possa ser mais independente! Espero que ele vá na escola...que ele termine os estudos, que ele 
tenha uma família... Eu não pude terminar meus estudos. Eu desejo que  termine os estudos.”

Mãe H “Eu imagino que todo o processo dele vai ser um pouco mais lento, mas quando ele começar a pegar os 
objetos, comer, correr, ele não vai ter tanta dificuldade, porque a gente começou a fisio... Imagino meu 
filho entrando na faculdade...ter  amigos e  uma namoradinha..”

Conclusão: Os sentimentos das mães foram: medo, choro, desespero, raiva, tristeza, dúvidas, nervosismo, angústia, aceitação,

persistência, esperança e culpa.

E as expectativas em relação ao tratamento fisioterapêutico foram em relação a marcha e atividades de vida diária. Todas as

mães demonstraram confiança na equipe de profissionais, relatando grande progresso após o início do tratamento

fisioterapêutico.
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